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EXPEDIENTE.

Aadministração d’es- 
te jornal pede aos srs. 
assignantes em divida 
o favor de mandarem 
pagar as suas assigna­
turas, para que não 
soílram interrupção na 
remessa do « Consti­
tuinte ».

Bi-aga,Ql de dezembro

Estamos cada vez devendo mais e não gastando menos.Crescem-nos os encargos, augmen- tam-se-nos os impostos, vae o que ha de casa, e, por não chegar, pede-se fora emprestado e com esta vida as­sim attribulada que tem o paiz, não vemos que o governo faça economias, antes todas as suas reformas trazem sempre augmento de despeza.Não foi isso o que nos prometteu, Mas também por'elle assim faltar aber- tamente a seu programma, o vae dei-. xando a opinião..0 governo fez a reforma dos tele- graphos e correios. Serviu-lhe para collocar os afilhados. 0 serviço ficou piór.Dando a estes os logares que o ser­viço e a competência provada n’elle assignavam a antigos empregados, conservou uns no quadro como adi­dos e despediu outros com a aposen­tação retribuída. Aposentou só d’uma assentada 157 indivíduos encarrega­do-; d’aquelles serviços.Esta aposentação tão numerosa e que importa uma despeza grande para
FOLHETIM

BRÁGÃ ANTIGA E MODERU
A II

A pedra que cobre na capella de S. Sebastião das Carvalhas os ossos do patriota, letrado e theologo João Affonso de Beja, tem hoje apenas uma letra do epitáfio aberto em 1574. Os annos gastaram-n’o em par­te, e um mesario, cujo, nome calamos por caridade, mandou-o á custa do Santo, apagar de todo. Já deve ter dado contas apertadas d’esta selva- geria, porque Deus o .levou da terra ha nàais de quinze annos.Sobre a larga pedra ficou apenas um—0—que escapou á furia do me­sario do martyr, e á ponta do pico do pedreiro. Seria aquelle circulo o | symbolo do somno sem fim que ali dorme o morto, se não fosse—por j feliz ironia do accaso —o emblema da intelligencja do pobre mordomo. ।Possuind) felizmente a irmandade, i nas Memórias do padre Thadim, co- | «ao copia fiel das palavras que para j 

o paiz, assentaria na sua verdadeira base-—prémio do descanso remune­rado a quem bem serviu o estado por largos annos e se impossibilitou no trabalho publico- de continuar a pres­tar-lhe na medida conveniente o con­curso de suas forças ?Não presidiria ao menos em geral a tão larga reforma a vontade de des­locar uns para que outros fossem oc- cupar-Ihes os respectivos empregos ?Quando não se soubesse que a apo­sentação foi recahir em alguns indi­víduos que nem a queriam nem esta­vam em circumstancias de lhes de­ver ser applicada, bastava o que o governo tem feito com outros servi­ços para se avaliar o modo como an­dou n’este. A conclusão é que o paiz paga a quem não trabalha, podendo trabalhar e querendo o trabalho. Era porém . preciso tirar uns e metter outros. Entraram os amigos.Este empenho de collocar os ami­gos e de dar-lhes, com prejuízo da classe a que pertencem e com sacri­fício do contribuinte, os mais appete- civeis logares, servirá para pagar serviços partidários e assegurar adhe- sões menos solidas, mas nunca con­ciliará as sympathias e os louvores dos homens sérios e que prezam a justiça.E’ pórisso que ha pouco vimos o governo obrigado a não poder levar a eíleito a reforma de 21 coronéis de infanteria em generaes de divisão. O paiz, que tem ás costas uma pesada cruz de tributos, não podia consentir que os seus sacrifícios fossem appli- cados a aposentar homens validos e que na maioria nem sequer pediram 
a sua própria campa escreveu e man­dou lavrar o conego João Affonso, con­fiamos que virá um dia em que al­gum devoto mesario, menos alarve, mande de novo abrir aquelle piedoso e modesto epitáfio. D’alguns côtos e d’alguma sanefa de menos na conta do cereeiro e do armador, sae di­nheiro que chegue para a obra.*

Assim como se não sabe ao certo a epocha em que foi a primeira vez levantada a ermida de S. Sebastião das Carvalhas, nem o nome dos seus devotos fundadores, assim egualmen- te se não sabe em que anno começou n’aquella capella a festa do Rollo.Nos estatutos de 1612 allude-se a essa singular devoção, mas o author das Memórias diz que não pôde ave­
riguar o anno cm que se mediu es­
ta cidade com o rollo que acabou de 
arder em fins de 1762.A verdade é que logo no principio do anno de 1763—pouco depois de se extinguir o rollo que desde tempo 
immemorial ardia na capella por oc- casião das missas dos dias festivos e 

a aposentação. 0 mau effeito publico da medida obrigou o governo a emen­dar a mão e a pertender justificar-se, demittindo o ministro da guerra.Mas se está suspensa a reforma dos 21 coronéis de infanteria, porque con­tinua em vigor a reforma dos 21 of- ficiaes superiores de engenharia? Am­bas as reformas são illegaes, ambas escandalosas, ambas concitam contra si a opinião publica, ambas ferem a algibeira do contribuinte e muito mais ainda a reforma na engenharia. Por­que será pois que se suspendeu uma e se vae observando a outra ? Será porque esta é mais velha? Será por­que mereça aquella arma mais atten- ção? Não é nada d’islo. E’ porque os favorecidos são amigos e não se quer que os amigos percam o que se lhes deu mesmo contra toda a justiça. E’ porque a reforma utilisa a quem mais podia e devia fazer, porque a mesma fosse annullada.Assim nunca haverá dinheiro que chegue. Os nossos sacrifícios serão fei­tos em pura perda. Daremos o que é nosso a quem o não sabe administrar, mas, sim, e muito bem, dissipafo Porisso poderemos pagar muitos tri­butos, mas cada vez deveremos mais.A quem convier uma tal adminis­tração, bem lh’a cederíamos.REVISTA ETSRANGEIRANa França está a terminar a legis­latura extraordinária. O orçamento das despezas, enviado pela camara electi­va ao senado, voltou com tres modi­ficações, que a commissão da camara electiva, bem como a maioria da mes­
das novenas de S. Sebastião e S. Lourenço, declarou-se n’esta cidade uma epedemia que fez grande quan­tidade de victimas. O povo attribuia as febres pôdres a visível castigo do Santo por se lhe não ter renovado o 
Rollo, que em seu louvor ardera se­guidamente por tão dilatado espaço de tempo. Despertou a devoção ge­ral, com os apertos da occasião, e logo o furor da epedemia dimi­nuiu.No principio de março, os mesa- rios do milagroso martyr reuniram- se na sua capella e saíram todos por uma noite de luar a medir a circum- ferencia dos muros da cidade. Era tradição constante que o extincto rol­lo fôra assim também medido.Começaram no arco do Postigo, e seguiram pelo campo de S. Sebastião, 
Açougues da cidade (era o espaço entre S. Miguel-o-Anjo o a Porta Nova) Biscainhos, campo da Vinha, Fonte da Cárcova, Alpendres, rua de S. Marcos, rua do Anjo, campo de S. Thiago e rua do Alcaide, e reco­lhendo-se á capella verificaram que haviam medido mil quinhentas e vin­
te e sete varas. 

ma, rejeitam. Tem de voltar ao sena­do que o acceitará, sem modificações, segundo o costume, como já aconte­ceu com outras medidas.A questão da ordem do dia em França é o contlicto levantado entre Rochefort e Gambetta, por causa d’um artigo que aquelle publicou no «In­transigente», jornal de que é reda- ctor, contra o presidente da camara electiva. Diz Rochefort no «Intransi­gente» «que Gambetta, não podendo ser o primeiro granadeiro da França, é o primeiro miserável». D’cstas pa­lavras já o leitor pode concluir como será o resto do artigo.A questão começou do seguinte mo­do : Morreu Albert Joly, deputado por Versailles, e que fôra advogado de Rochefort nos conselhos de guer­ra em 1871.Foi a este habil defensor que Ro­chefort deveu de certo a vida, e por isso o jornal «Voltaire» estranhou que Rochefort não comparecesse no séqui­to fúnebre do seu defensor. Roche­fort respondeu no «Intransigente» que não comparecera, principalmente por duas rasões — porque Albert Joly ti­nha levantado os seus créditos, como advogado, á custa do seu processo—- e porque elle Rochefort não queria encontrar-se com Gambetta n’aquelle cortejo funerário.Estas rasões são pueris, e além d’isso falsas, porque Albert Joly não solicitou aquella defeza, mas foi ins­tado a acceital-a pelo advogado. La- chaud, como aflirma o jornal «Voltai­re», que, para mais aggravar a si­tuação de Rochefort, publica uma carta do mesmo, dirigida a Gambetta
A solemnidade da bênção do rollo chamou á capella do Paço archiepis- copal tudo que havia de grande em posição e jerarchia na cidade. Era arcebispo de Braga o snr. D. Gaspar, filho natural do rei D. João V, como o seu antecessor D. José, o era tam­bém do rei D. Pedro II. Aquelle pre­lado em tudo príncipe convidou o cabido, então muito numeroso, e to­das as authoridades ecclesiasticas, ar­ciprestes, desembargadores e abba- des dando assim o maior brilho pos­sível ao açto da bênção.A procissão com que foi em se­guida levado em triumpho, em volta dos muros da cidade, a imagem de S. Sebastião, no seu throno de cera, ficou celebrada por muito tempo na memória do povo. Iliam adiante mui- tos clarins, tambores e muitos outros instrumentos; depois muitas imagens e muitas irmandades e confrarias. O clero regular e secular concorreu em grande numero. A traz do pallio ia o arcebispo seguido da sua Relação, do senado, dos cavalheiros de Christo, e no fim de tudo as ordenanças.O author das Memórias consagra a esta festa muitas paginas do seu li­

em 1871, na qual lhe pede nos ter­mos mais submissos a sua valiosa protecção juncto de M. Thiers. Ro­chefort não pôde negar a existência d’esta carta, mas quiz provar que el­la não fôra entregue a Gambetta, e por isso, acompanhado de dois ami­gos, dirigiu-se a este para que decla­rasse na sua presença que a não ti­nha recebido. Gambetta declarou que não recebia Rochefort, nem pessoa alguma que o procurasse em seu no­me.No dia seguinte o «Intransigente» insultava Gambette, chamando-lhe mi­serável. O desfecho d’esta questão é um duello entre uma doninha e um elephante.•—As noticias da Irlanda faliam do «meeting» celebrad > em Grangwal, a que assistiram 20:000 pessoas. Pro- nunciaram-se discursos violentos con­tra o governo da metrópole. Presidiu a este «meeting» o pastor da parochia, que foi muito victoriado por dizer que o sr. Parnell é o novo Moyses que hade conduzir o povo irlandez da ter­ra da escravidão á terra da liberdade.— Dizem de Vienna que a idea d’um tribunal europeu, que tenha por fim impedir a lucta entre a Turquia e a Grécia, é recebida favoravelmen­te. Este tribunal dará uma sentença, á qual se subjeitarão as duas partes dissidentes, sendo considerado o tra- ctado de Berlim como um conselho dado ás mesmas partes. Diz-se que já ha relações entabuladas n’este sen­tido entre Athenas e Constantinopla.Aguardemos o resultado.—Na Pérsia, segundo o «Standard* o exercito de Tehéran destruiu a ci- 
vro, e diz que ella. fará, o seu dia 
sempre digno de gostosa memória. •Não eram passados seis annos,— quando no fim de 1769 veio um no­vo e não menos terrível mal affligir a cidade eos povos de muitas léguas em redor. Quatro mezes de chuvas torrenciaes e constantes, anniquila- ram completamente os fructos. Não houve colheita esse anno. Os lavra­dores mais ricos não tinham um al- queira de milho. As aguas iam de monte a monte, e a fome manifes­tou-se por toda a parte com todo os seus horrores. Despoavam-so as al­deias e o povo afluía á cidade a pe­dir pão.

Não se viam pelas ruas de Rraga, diz o padre Thadim nas suas Memó­
rias se não denegridos e ávidos 
esqudetos que só nos suspiros com 
gue explicavam suas necessidades 
davam signaes de viventes.Foi então, que o arcebispo D. Gas­par accudiu a remediar o mal que tomava proporções assustadoras.Reunindo em si todos os poderes, de si deviam vir todas as providen­ciasMandou emissários com ordem de



O CONSTITUINTE

dade de Uchni, sendo a população quasi inteiramente massacrada. Em seguida o mesmo exercito atacou e desbaratou proximo de Mergawar as tropas de Abdul-Kader, em numero de 12:000 homens.—Na corte do Rio de Janeiro acre­ditava-se ifuma próxima guerra en­tre o Brazii e a republica Argentina, por causa dos armamentos a que es­ta republica está procedendo ; mas hoje sabe-se que não ha motivo para tal rompimento, se o Braz.il não qui- zer intervir nas questões do Pacifico, como os seus interesses lhe aconse­lham.A republica Argentina sobresaltoir se com a noticia de que o Chili pro- puzera ao Brazii uma alliança offen- siva contra os argentinos, e é este o motivo, porque se prepara contra qualquer aggressão.— AíFirmám alguns periódicos es­trangeiros que em princípios de 1S81 teri logar na Rússia um facto impor­tantíssimo. Diz-se que o imperador vae renunciar parte da sua auctorida- de n’um Conselho Supremo d’Esta- do. que terá por fim decidir todas as questões, excepto as concernentes á paz e á guerra.O czarewikh será presidente d’es- te Conselho, e membros do mesmo o general Loris MelikoíT e os ministros da guerra e fazenda.Isto é felicidade de mais para os súbditos de Sua Autocralidade, e, por isso, pomos esta noticia de quarente­na. E’ muito cedo para que os raios do sol da liberdade derretam os ge- los da escra idão, que entorpecem aquelle paiz.CORBESPONDENCIÀ
Lisboa, 20 de dezembro.Tudo o que ha, desde a nossa ultima correspondência, em política resu- me-se n’uma phrase— continua a baixa-mar do ministério.O addiaménto de semana para se­mana da convocação do conselho de Estado, para ser ouvido sobre a for­nada, prova a inanidade dos esforços empregados semanalmente pelo go­verno •(para trazer ao seu partido, n’esla questão, a maioria dos- mem­bros que p compõem.Como o governo os assedia! como os persegue! como busca achar-lhes o lado.fraco, por onde lues possa 

entrar nos ânimos a torcer-lhes ou a violentar-lhes as consciências, que sabe lhe são hostis 1Mas, n’isto mesmo, mostram a sua inépcia, e fazem grossa asneira.Pois não foram nos seus jornaes pôr a faca aos peitos ao duque d’A- vila? Pois não largam já outra vez, piadas desafinadas ao snr. Fontes, diante do qual ainda hontem se desbarretavam ?!Pobres telhudos. que, depois de terem sido Sullys e Colberts das dú­zias, se apresentam d’este modo Fal- legrands de tres ao vintém.
Qteos Deus cult perdere, prius 

dementai. Por isso elles, coitados, andam tão maluquinhos.CIIBOMCA SEMANAL

' guel Leite Pereira, Antonio Augusto Leite Braga, Constanlino de Brito, João Pereira de Castro, Alberto Lei­te Pereira, P.e José Silverio, P.e Joa­quim Antonio de Barros, e outros mais de cujos nomes nos não lem­bramos. -------——-—•
Baile íFass<‘inbk‘ia.Realisou-se no dia 19 a soirée da­da pela asssembleia bracarense. Dan- çou-se muito, e muito bem.0 serviço foi abundante variado e saborosíssimo, e os diletanti ainda a estas horas estão a viver das saudo­sas recordações d’esta magica noite.E’ digna de todos os elogios a il- lustrada e civilisadora direcção da assembleia bracarense, á qual se ti­véssemos a certeza do sermos atten- didos, pediríamos que não se esque­cesse de proporcionar ás famílias dos seus soçios, pelo menos uma noite como a do dia 19 em cada mez do anno proximo. Uma soirée por mez pouco é, mas meia duzia de contra­danças animadas, e algumas valsas virtiginosas, valem... valem... valem um paraíso. ------------------ ----------

I^egiâo d’IIonra.0 Governo francezacaba de conferir ao ex.m0 sr. Francisco Martins Sarmen­to. distincto archeologo Vimaranense o grau de cavalleiro da Legião d’Hon- ra.E’ uma graça que nobilita o erudito explorador da Citania, e com elle o nosso paiz.Além dos Peryneus Portugal ou é inteiramente desconhecido, ou consi­derado como uma província de, Hes- panha de tão somenos importância, que se duvida até que tenha lugar no mappa da Europa.0 Congresso scientifico de 1880 veio dar ao nosso paiz os créditos de nação culta, a que tem direito por muitos titulos. mas que nós os por- tuguezes muitas vezes somos os pri­meiros a rebaixar. Um paiz que teve em Madame Ratazzi, uma chronista semsaborona e ine.xacta,precisava que um congresso de homens illustres em sciencia o viesse comprehender e bem. e tornar conhecidos nos pai- zes extrangeiros os homens distin- ctos que temos. E’ o snr. Martins Sarmento um d'estes personagens, que bem merece dos seu paiz, mas

USOU—S. Flaviano.M.—Os Ss. Demetrio, Ilonorato e Floro. Mm"C^ninta, STJ. —S. Servido, adv. contra a paralysia.—S. Victoria. V. M.—Erpos. do SS. na egr. da 
Misericórdia.

d í.—Vigília, jejun.S. Gregorio, Presbyt. M.—Cg.—Fe­
rias até aos Reis.—Q. ming. ás 6 
h. c 23 m. da tarde.

Amanhã não é permittido cantar 
oficio de defunctos, nem dobrar si­
nos funcbremente.SECÇÃO NOTICIOSA

Stihscripeão para o Haiísoléa de 
Aie-iandre Hercnlano.

Transporte------ G9J4W 

----------—e®?----- ------ .

Nlissa fúnebre.Celebrou-se no dia 20 na egreja do Hospital de S. Marcos, uma mgs- sa pela alma do cxc.m0 rev.m0 snr. arcebispo de-Goa, D. Ayres d’0rnel- las e Vasconcellos.Foi ce'obrante o snr. conego An- tonio Lopes de Figueiredo, e d’entre os cavalheiros que assistiram, recorda­mo-nos ter visto os seguintes: Conde do S. Mamede, Barão do Pombeiro. [‘residente da Gamara, Promot ir fis­cal das justiças ecclesiasticas, dr. Alves Moura, dr. Vieira iFAraujo Júnior, abbade de S. I^-lro de Ma- ximinos, dr. Gorreia, Director das obras publicas, dr. Santos, Bento Mi- 

á-similhança de todos os homens grandes de todas as epochas e de ■ todos os povos, não mereceu ainda ser propheta da sua terra. •Ao homem a quem o governo de uma nação como a França, acaba de conferif o grau da sua onbmi mais distinCta,=Legião d’Honra=foi pelo governo da sua patria conferido, em um momento de larga generosidade, um habito de S. Thiago 1!Para os governos d’esta terra, va­lem monos as vigílias do homem de sciencia. que as correrias noctur- nas de qualquer galopim eleitoral.
------- —«»—------ -

Um coiTespondente.Abi para os lados de Villa Verde, mora um bello rapaz, a quem a sua muita modéstia tem levado a pôr a trados inquisitoriaès o proprio no­me. Obrigado pela firmeza das suas convicções políticas, este correspon­dente, que, se assigna Visyola quan­do se trocasse o F por um 0 tinha sido mais fiel ao seu proposito de andar de traz para dianfe, diz que lá na sua naturalidade ha suspeitas da creação d’um destacamento da patrulha constituinte! ! ! !Olhe meu caro amigo, se v. s.a não tivesse o mau costume de andar em litleratura jornalística sempre ás avessas, era mais exacto se noticias­se que era psssivel crear-se por ahi, uma patrulha do destacamento con­stituinte. Sendo assim o espirituoso correspondente teria poupado á ty- pographia da Correspondência do 
Norte, as quatro admirações com que fecha o seu esperançoso—até breve.Apure o snr. Visyola a sua vista, para nos dizer quando surge entre os seus patrícios o tal destacamento, porque o queremos saudar,e lembrar- Ilie que não sigam o systema dos Vi- syolas, aliís são capazes de nos apa­recerem em publico do avesso.Olhe snr. Visyola, se v. s.a não é um representante d’alguma família Wisigoda, não nos ande a enganar, nem escreva o seu nome em sonico novíssimo.

Oisyola também nos parece tolice, mas pelo menos é mais clássico e mais verdadeiro.---------—ks----------- -
Ciiegridn.Chegou a esta cidade o exc.m0 snr. dr. Gualdino Alfredo Lobo de Gou­

veia Valladares, governador civil do dislricto de Faro. Este distincto ca­valheiro vem gozar as festas do Na­tal com sua iliustre família.
Outra.Chegou ante-hontem da sua via­gem ao estrangeiro, e acha-se hos­pedado no confortável hotel Fran- 

queira, o nosso iliustre patrício e grande capitalista Antonio Joaquim da Silva Braga.Depois de ter vivido largos annos no Rio de Janeiro onde prestou gran­des serviços com a sua illustração e com a sua fortuna a todas as asso­ciações portuguezas, deixando nome honrado e bemquisto, e onde foi mo­delo entre os primeiros negociantes d’aquella grande praça commercial, voltou o snr. Silva Braga a ver a sua patria.Podíamos resumir em duas pala­vras o elogio d’este cavalheiro: nun­ca acceitou graça alguma do gover­no. apesar dos seus valiosos serviços as merecerem todas.
Conflictos ^ccade- 

micos.Coimbra é a terra previlegiada do que entre nós se chamam troças.Centenas de rapazes, com todo o vigor da mocidade e com as nobres aspirações que a cáracterisam, exal­tam-se facilmente e muitas vezes por motivos tão pueris como o são as suas manifestações.Ora foi n’um d’estes momentos, em que os 20 annos se inflamam, que o theatro de D. Luiz, foi tam­bém theatro de uma expansão rui- dora, que mal comprehendida pelo snr. governador civil, deu origem á prisão de dous accademicos.Parece-nos, que se a auctoridade superior do districto de Coimbra, se recordasse um momento do seu tem­po de estudante, e regulasse o seu procedimento pela prudência de que quasi sempre tem dado provas os governadores civis de Coimbra, com certeza que a academia não passaria pelo desgosto de ver conduzir a urna estação de policia um seu collega, por motivos que só tem importância quando as auctoridades desconhecem o cumprimento dos seus deveres.Veremos em que fica toda essa
comprar nflho e trigo cm qualquer parle do paiz onde o achassem: no­meou na cidade commissões de sac- corros, e obrigou todos os que ti­nham mais do que lhes era neces­sário para alguns dias, a distribuí­rem pelos; famintos, por uma taxa que elle proprio estabeleceu, o pão que então lhes sobejava. A promptidão do auxilio paralisou o progresso do mal. Em pouco tempo foram che­gando grandes quantidades de trigo. <pie se armazenava e distribuía por pobres e ricos nas casas fronteiras á egreja do Gollegio, antigos Estudos d s jesuítas. e n’aquella critica oc- casiãc— celíeiro di cidade.Os necessitados recebiam gratuita- mente o [ião de cada dia, e os que o não eram pagavam-n’o por preço mo lico.Aos especuladores que se sortiram de cereans foi-lhes marcado o preço da venda, além do qual não podiam ir, sem risco de perderem a fa­zenda.Os pobres proclamavam o generoso arcebispo com i seu único salvador, o Braga orgulhava-su do possuir como prelado tão piedoso príncipe.

Pouco tempo durou a alegria na cidade e no povo. Alguns mezes de­pois da fome, veio a peste. Com os soccorros da medicina irmanavam-se enl 1770 as preces publicas. Atulha­vam-se de epidemicos as enferma­rias do Hospital de S. Marcos, e des­ciam da Falperra e do Senhor do Monte as imagens milagrosas da Ma- gdalena e do Bom Jesus. Abriam-se de dia fundas e largas valias para en­terrar os mortos, e penitenciavam-se de noite os vivos pelas ruas da ci­dade.A Misericórdia fez um hospital, onde pouco antes tinha o arcebispo feito celíeiro ; e a autlioridade eccle- siastica ordenou que se enterrassem na horta e quintal que fica nos fun­dos dos antigos Estudos, os que n’elle fallecess nn do mal. No Hospital de S. Marcos não havia logar para mais um enxergão! 0 manuscripto d’ond‘ extractamos estas noticias diz : áre- 
riguou-se que n'este contagio epido- 
mico perderam a rida nas [regue- 
zías doesta cidade e no Hospital de 
S. Marcos mil duzextas e tihxta pessoas.Todas as irmandades e confrarias

da cidade foram tributadas em di­nheiro pelo arcebispo D. Gaspar, pa­ra remodios e curativo dos pobres que não tinham logar nos hospitaes, e para lençol e mortalha dos que morressem.Como era natural avivou-se ifesta calamidade geral a devoção por S. Sebastião. Acabaram as ferres podres, depois de terem levado uma pessoa, 
pelo menos de cada casa. As ima­gens voltaram em triumiiho para os seus templos.Foram-se passando annos apoz an- nos. Não houve mais fome nem pes- ! te em Braga. 0 bento rol lo continuou a arder somente na missa do domin­go e nas festas do santo patrono da cidade. Ninguém podia "calcular o tempo que durariam ainda as mil quinhentas e vinte .e sete varas.Chegou o dia 20 do dezembro de 1816 (faz hoje exactamente 31 an­nos). Era um domingo. Gelebrava-se missa no altar do Santo, e o wllo ar­dia como em dia de festividade. Ao dar do meio dia tocava a rebato em qua^i todas as torres das egrcj is da cidade. Ouviam-se canetas de gucr- ! ra que tocavam a avançar. A essa 

hora o general barão do Casal a fren­te d’uma forte coltimna de infanle- ria, caçadores e cava liaria entrava em Braga á viva força, e a soldadesca raivosa, julgava vingar-se dos popu­
lares armados, matando mulheres e creanças que saiam da missa do meio dia. Algumas ruas da cidade ficaram juncadas de cadaveres...0 servo de S. Sebastião fugiu at- terrado. Apagou todas as luzes da expelia menos a do roilo. 0 fogo communicou-se depressa ao caixão de madeira, em que estava enrollado e em pouco tempo arderam as ta- boas o a cera benta.Até 1851 nenhum mesario se lem­brou de renovar o roto.Em 1830 a febre amarella matou no Rio de Janeiro milhares de por tuguezes. Muitas das victimas.eram filhos d’esta cidade, e alguns devotos do Santo advogado contra a peste, lembraram-se por esse tempo de re­novar o coto do rdlo.Governava a egreja de Braga o cardeal I). Pedro Paulo de Figuei­redo da Cunha e Mello, e md qui­nhentas e vinte e sete varas de rollo foram benzidas solemnements por 

elle na Cathedral.em 20 de setembro de 18ÕLFizeram-se também grandes festas, c não falta quem se lembre ainda do esplendor com que se fez a procissão em volta dos muros da cidade.O antigo caixão de madeira, redu­zido a cinzas em 20 de dezembro de 1846, foi substituído por um de fer­ro, que lá está á mão direita de quem entra na capei la.Quantos annos se passarão sem que haja necessidade da renovação do rolo ?Uma nota curiosa: dos dez mesa- rios que em 1851 promoveram a fes­ta vivem apenas dous 1 o dr. João Marcos Dias, o decano dos advogados de Braga, que servia de juiz, e José Antonio Teixeira, morador no largo da Sé.Do dez homens desappareceram para sempre em 29 annos, oito! Que esperança !1880.
(Continua). (F. Castiço.)
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O CONSTITT INTE

to geral dos fieis, e para honra d’eá- ta cidade devemos dizer que ainda este anno não houve perturbação de ardem publica, apezar de ser feita uma d’estas novenas antes de ama­nhecer.
■-------- ----- -44»-------——■

Fallecimento.

O snr. dr. Constantino Ferreira d’Almeida, habil e acreditado advo­gado nos auditórios da comarca de Braga, acaba de soflrer uma perda irreparável, na morte de sua estre- mosa mãe.Damos os nossos sentimentos ao snr. dr. Constantino.
Exames para ordens.Houve hontem exames na relação ecclesiastica para a admissão a or­dens. Funccionaram 6 mezas. Foram chamados a exame 70 ordinandos, dos quaos não compareceram tres.Foram esperados um para a or­dem de diácono; e dous para ordens menores. Os approvados para a or­dem de diácono foram 26; e para a ordem de Presbytero, 4. Os exa­mes continuam hoje e amanhã. Pre­sidiu o exc.m0 Prelado Bracarense.

---------------«»■———•

EmpréstimoFoi muito pouco concorrida n’esta cidade a subscripção para o emprés­timo. Comtudo ha quem afilrme que ella subira a perto do noventa con­tos nominaes.Não sabemos o que ha de verdade em taes boatos, o que podemos alfirmar é que este empréstimo, foi recebido com uma indifforença tão singular e tão notável, que não sabemos a que se deva attribuir.Será perigoso arriscar capitaes n’este empréstimo?Haverá tamanha escacez de nume­rário, como parece inculcar o retra- himento dos capitalistas?Não haverá confiança no governo?A cada uma (Festas interrogações é difiiicil responder principalmente (piando nos recordamos de ver entrar no governo civil, quasi inteiro o re­gimento n.° 8 a subscrever acções, e a negocial-as a todo o prémio, como succedeu quando se effectuaram os dous uílimos empréstimos.Quando haveria mais juizo, então ou hoje? O futuro o dirá.
----------- —«»—-----------

Descarrilamento.Antehontem o comboio de Vianna ao Porto encontrou na freguezia de Moure, concelho de Barcellos, dois bois, na sua frente.Estes ficaram esmagados, e fizeram descarrilar um wagon de mercadorias, não havendo mais desgraças a lamen­tar.Ha tempos a esta parte, quem via­ja nos caminhos de ferro em Portu­gal, deve fazer testamento primei­ro, e andar sempre com o credo na bocca.
-------—k»—----------

Novo inimigo para o 
governoO frio sem vento está por tal mo­do impertinente e agudo que não permtte que os fornos se aqueçam. Ha porem uns visionários, que altri- buem a estes malefícios, as dillicul- dades que o governo tem encontra­do na realisação da fornada.

fanfarronada de policia, tropa e pa­trulhas de cavallaria, com que o snr. governador civil de Coimbra se deu em espectaculo, e que não pôde ser outro senão o castigo pelo ridículo.
Tlieatro.Fazem hoje no theatro de S. Ge­raldo o seu beneficio os dous acto­res da Gcmpanhia Sociedade Demo­crática, os snrs. Joaquim M. da Sil­va, e João Antonio da Costa, com o apparatoso drama Lucia Dulier. Bem merecem do publico bracarenseaquel­les sympalhicos actores: e temos bem fundadas esperanças de que a reconhecida generosidade dos nossos conterrâneos não ha-de perder esta occasião para lhes afGrmar,que estão sempre promptos a coadjuvar todos aquelles que procuram conquistar pelo trabalho as verdadeiras glorias que só elle póde dar.Os bouquets, as pombas e as pal­mas estão já preparadas, a noite promette ser agradabilíssima; ao theatro pois com enthusiasmo c com boas disposições do corpo e de es­pirito, que ninguém se hade arre­pender.

------------k»------------

Exame.Fez exame.de pharmacia no dia 17 do corrente, na Eschola Medico Ci­rúrgica da cidade do Porto, ficando plenamente ápprovado o sr. Antonio Joaquim Ribeiro.Ao novo pharmaceutico os nossos cordiaes parabéns.
---------------- K»----------------

Academia T*elig'iosa.Veriflcou-se no domingo 19 do cor­rente, a academia religiosa, que esta­va annunciada na Associação Catholi- ca, cm honra da Virgem da Conceição. ■ Presidiu o ex.m0 Prelado Diocesa­no, e assistiu o deputado por Braga, e presidente da mesma Associação, o snr dr. Manoel Joaquim Penha For­tuna.Foram oradores os snrs. Dr. Jo­sé Novaes, de Barcellos; P.° Martins Capella, P.c Coelho, e P.e Mendes.Dizem-nos que d’entre os oradores houve (piem fora não só indelicado, mas até demasiadamente aggressivo ao partido liberal.
--------------- -K»—-----------

OílevtaFoi offerecida por um anonimo ao Hospital de S. Marcos, uma nota do 55000 reis, e pelo snr. Antonio Bap-1 tista Gonçalves, uma sacca darroz i com o pezo de cem kilos, e sessenta kilos de bacalhau. Registramos com prazer estes actos de verdadeira cari­dade; e muito folgariam is se visse- môs o Hospital de S. Marcos, que é indiscutivelmente um dos que mais serviços presta á humanidade n’este paiz, merecer as attenções das almas caridosas. Que a Providencia, que ha séculos proleje com o seu especial patrocínio este estabelecimento de ca­ridade, inspire a lodos ‘a quem so­bram meios de fortuna sympathias pela casa onde se choram tantas la­grimas, c se penam tantas dores.------------ ;---------------
Novenas Menino 

.TosixsTem estado muito concorridas as novenas que este anno se tem cele­brado nas egrejas dos Terceiros, San­ta Cruz e capella dos Órfãos de S. Caetano. A musica e a poesia reli­giosa em todos estes templos tem sido desempenhada com apprazimea-

Eoença.Ha dous dias que não tem assisti­do ás sessões do jury, em conse­quência d’um ligeiro encommodo de saude o digno juiz da comarca, o exc.mo snr. dr. Adriano Sampaio.Fazemos votos pelo seu prompto restabelecimento.
------------- -44»—-----------

Outra.A esposa do nosso - amigo o snr. João Francisco da- Silva Braga, tem estado ligeiramente encommodada. Felizmente vae melhor pelo que fe­licitamos a s. exc.* o a seu honrado esposo. —----- ■«»—----- —
Ferias escholasticas e 

forenses.No dia 23 fecham-se os tríbunaes e o lyceu em consequência das ferias do Natal.Para os provarás não é esta a epocha de melhores porventos ; mas para o pobre escholastico que anda ha dous mezes amarrado aos com­pêndios como se fossem o proprio 
cadaver, estes 8 ou 10 dias são es­perados com uma anciedade febril que nos causa verdadeira saudade.Académicos a casa, aos braços das famílias e dos amigos, mas cuidado com as conssoadas, e particularmen­te com os mexidos.

-------- -—-44»-—-------- -

CommissãoO conselho do lyceu de Braga aca­ba de nomear uma commissão para dar o seu parecer sobre a conveniên­cia da adopção da ortograpbia sóni­ca apresentada pelo sr. Barboza Leão. A commissão ficou composta dos se­guintes professores: dr. Antonio Ma­ria Pinheiro Ferro, professor de por- tnguez; dr. José Alves de Moura professor de grego: reverendo Ma­noel Alves de Castro, professor de latinidade; dr. João Manoel Corrêa, professor de inglez; João José Alves d’Araújo, professor de francez; João Manoel .Moreira, professor, de latim.A’ competência de tão selecta commissão esperamos dever muito breve a fineza de nos livrar (Furna diíliculdade com que nos temos vis­to a braços ha dias a esta parte.Queremos dar as boas festas ao sr. Adriano Machado, e houve quem lembrasse que o íizessemos em soni- co. Ora se esta opinião vingar como esperamos, terepios o prazer de feli­citar s. ex.* com o seguinte cumpri­mento :
Icelenticimo Sinhor Adriana Ala- 

xadu; us cnlalmradores du Qonsti- 
tuinte dezejam a Voça icelencia lar­
gas anus na cumpanhia du çinhor 
prior e mais anexos ete etc.Digam senhores commissionados se erramos ou não, levando á pre­sença de s. ex.a, os nossos testimu- nho de respeitos por esta rasgada medida progressista do sr. ministro do reino.

------------- —54»------ —-------

EleiçãoNo proximo mez de janeiro deve verificar-se a eleição dos corpos ge­rentes do Banco do Minho.Para este fim j i se está confec- Cionando' a lista dos snrs. accio­nistas em conformidade com o que dispõe, o f 3.° do art.° 28.° do esta­tuto (Festa casa bancaria.

^icção aos anonymos.Ao sr. J. A. C. L. P. de... temos dizer que este jornal não foi crea- o para desabafos pessoaes nem vin- anças particulares.Se o seu parocho é realmente o ue v. s.* aflirma com tanto azedu- le, queixe-se d’elle ás auctoridades ompetentes, e não venha derramar sua atra billis n’um jornal que se reza de ser sério e grave. Enten- eu? -------------—------------------
Asylo <le I ). Feclro "VA digna direcção d'este asylo an- nuncia hoje n’esta folha como lhe cumpria, a venda em hasta publica no proximo domingo, de vinte e duas colunarias de pedra, que faziam parte da antiga edificação do extin- clo convento da Penha de França.

"Versos

UNS OLHOS.
(M. C.)

IV

Teus olhos tristes, profundos,
—Mais vagos do que arroboes.— 
Scintlllam como dois soes, 
Duas cstrollas, dois mundos !

Setembro de 1880. ’ I. C.

THEATRO DE S. GERALDO

Sociedade dramatica, actores Silvas 
Sob a Empreza Dramatica Bracarense

Quarta-feira 22 de Dezembro

Recita cm beneficio de
JOAQUIM M. DA SILVA E JOÃO AXT0M0 DA COSTA 

A 1repres mtação do drama cm 3 actos, 
traducção do francez por J. A. C.

lixia didier

A poesia recitada pela menina Chrimilde: O SONHO DA ACTRIZ
A1."representação da comedia om 1 acto:

Aniieçòes d um Procurador.

Principia ás 8 horas.ÁGRÀDECIMEMOS
O conego Antonio Lopes de Fi­gueiredo, agradece por este meio a todos os exc.mos snrs. que lhe fize­ram a distincta honra de assistir á missa que por alma do ex.™0 sr. D. Ayres d’Ornellas e Vasconcellos, ar- cebispo de Goa e Primaz do Oriente, celebrou no dia 20 do corrente na egreja do Hospital de S. Marcos.

Hjncios

Arreuialaçào
A. direcção do Asylo dc D. 

Pedro A', faz publico que no 
proximo domingo 26 do cor- 
renle, pelas 11 horas da ma­
nhã, serão arrematadas em 
hasta publica no Claustro do 
extincto convento da Penha, 
vinte e duas columnas de pe­
dra que sustentavam a cornija 
da varanda do dito Claustro, e 
servem actualmente para for­
mar latadas, para o que se pres­
tam perfei lamente.

Braga 20 do dezemro de 1880.
O secretario, 

(81) José Maria Gomes Bello.

TABACARIA BRACARENSE
27, RL'A 1)0 SOI TO, 27

ESQUINA DA RUA DE JâNO

1515 A< J A
REDUCÇÃO DOS PREÇOS DOS RAPÉS

Companhia Nacional em Xabregas
Rapé meio grosso cm............  250 gr. 400

» Fino............................. • ” 400
» Masulipatão 2.*.......... ’ * 400
» Cmz de Malta............ » ’ 440
> Masulipatão 1.. « » 480
» Sccco................................ » ’ DÍO

LEALDADE:
» Vinagrinho e meio grosso » » 300
b Miguel Augusto........ ... » » 240
» Boa-fé......................... » » 260

Especialidade em charutos Havanos 
e da Bahia

Deposito de tabacos de lodosas fabricas
Grandes descontos aossrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE REAES
Papel de embrulho—Idem coMancra— 

Idem almaç.o lizo e pautado — Idem fino, 
marca pequena e grande — Idem de jornal 
— Idem de hnprenào de livros- - Idem de 
diversas côrcs.

Remetem-se amostas a quem as pedir.
Preços sem competidor. (15)

Carimbos de Borracha
Que servem para marcar muitos c di­

versos objectos, especialmente pa­
pel, roupa branca, madeira e sola, e 
até no proprio vidro ou cryslal, etc.Fazem-se estes carimbos pelo sys- emi inglez o mais perfeito e conhe- eido, e garantidos por 15 annos, de 15000 reis para cima e em todos os formatos, que se possam imaginar, etc.Estes carimbos pela sua perfeição são preferíveis aos de metal ou d’ou- tro qualquer material, dando resulta­dos os mais satisfatórios. Fazem-sc com armas e emblemas e monogram- mas e mesmo firmas ou nomes a imi­tar a própria assignatura (fac-similes), etc., á vontade do pretendente.Quem pretender, dirija-se por es­cripto ou pes^oalmente a Antonio Ger­mano Ferreirinha, travessa de S.João, !1.° 14.

PROGRAMMAS
PARA O

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O

Decreto de II de outubro de 1880PREÇO 160 REIS.Vende-se na Typographia Camões e na Portaria do Lyceu.
CASA DE MODAS

DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 20Participa ás illustres damas Braca- renses que acaba de receber dire- ctamente do estrangeiro, um grande e variadíssimo sortido de lãs para vestidos, confeições, pelerinas, visi- tes, capas, casacos, em todos os ta­manhos. saias de cór e brancas, cha- péos para senhora o criança, sombri­nhas e guardaçoes, laços, gravatas, sapatos de feltro em todos os tama­nhos, collarinhos para senhora o ho­mem, fatos de casemira a 35600 : e muitos outros artigos de novidade, que vende por preços sem compe­tência.

exame.de
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GRANDE HOTEL
NO

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

OiTerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (U)

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, Ê ESTAMPARIA ’•

11-CAMPO DE SANCTANNA-11HOTEL FRANQUEIRA
EM BRAGA

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis nestas casas, no Campo de 
SantAnna n." 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas cpie administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede-- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti-

I.MÍLXJOS POIÍ 1’ESSOA:

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de inípressòes tanto de lithogTaphia como estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
çòes de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., eic.

BILHETES DE VISITA.

HOSPEDES DE CASA E HEZA
Serviço de' meza................................ 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 o 200 >
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ DE MKZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» » jantar » » ... 700 »

VIINIIO VET2DE :

Ao a!moço........................................... garrafa
Ao jantar............................................. 1 »

N. B. Os preços de vinhos e entras liehidas — por uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. (C3)

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan- 
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de mélhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Estabelecimento de louças, vidros 
e crystaes das principaes fabricas

Aacionaes e Estrangeiras
DE

BERMRDO JOSÉ FERA.BDES CARAE^O 
15;—Rua do Souto —15

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas c 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha c car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e hem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não teem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 XÀHOPE PEITORAL 
BALSÂMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
récommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o 
alleslam.

DEPOSITO GERALPhnrineeia l?rn<rn Rua do Anjo, (inquina de Sl.aCruz)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de SanfAnnan.M. 
participa aos. seus fregue­
zes e ao illustrado publi­
co, qne mudou o seu esta­
belecimento para a casa n." 
14 do referido Campo de 
SantAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios. camas de ferroe 
colchões para, as mesmas 

| tudo por preços reduzidos. 
। U)

FABRICA DE mwÕO DE SBOS
EM

BRAGA.
Narcizo Antonio da Costa 

Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do melai a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o ammncianle para 
vender no seu estabeiecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

çA______________________

Livros clássicos.
Na olHcina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. (”)

0 Vende papeis pintados para é
§ guarnecer sallas, lindissimos gos- 8
g tos, a principiar em 80 reis a peça. .1

lade, e preços muito resu- | 

ende cimento romano para j

O de casas, tiúlp de primeira quali- 
S dade.

Habilitado na fórma da lei —Publica-se ás quartas e sarbados—Typ. Camões, Campo de SantAnna, 11


